14 de janeiro de 2024 – 2º domingo do tempo comum

1. Refrão meditativo
Senhor, / chamaste-me, / aqui estou! / Chamaste-me, / aqui estou! / Ô! Ô! Ô! / Chamaste-me, / aqui estou!

2. Entrada
1. No meu coração sinto o chamado. / Fico inquieto: preciso responder. / Então pergunto: “Mestre, onde moras?” / E me respondes que é preciso caminhar. / : Seguindo teus passos, fazendo a história, / construindo o novo no meio do povo.

Mestre, onde moras? / Mestre, onde estás? / : No meio do povo, / vem e verás!
2. Te vejo em cada rosto das pessoas. / Tua imagem me anima e faz viver. / No coração amigo que se doa. / No sonho do teu reino acontecer. / : Teu Reino é justiça, é paz, é missão. / É a boa nova da libertação.
3. Tua palavra abre novos horizontes. / É convite de serviço aos irmãos. / A fé me dá coragem de assumir / Teu projeto nesta vida, neste chão. / : Meu sim é resposta, é meu jeito de amar. / Estar com teu povo, contigo morar.

3. Ato PENITENCIAL
1. Senhor, que perdoais o coração arrependido, / que prometeis ao bom ladrão o paraíso. / Que procurais aquele que está perdido, / tende piedade de nós!

Senhor, piedade de nós! / Ó Cristo, piedade de nós! / Senhor, piedade de nós! / Piedade de nós!

2. Ó piedade de nós! / Ó piedade de nós! / Ó piedade de nós!

4. Glória
Glória a Deus, / Glória a Deus! / Porque Ele vive / junto de nós / e dá a paz / aos homens de boa vontade.
1. Senhor Deus, Rei dos céus, / Deus Pai todo poderoso, / nós vos louvamos, / nós vos bendizemos, / nós vos adoramos, / vos glorificamos. / Nós vos damos graças / pela vossa imensa glória e imenso amor.

2. Senhor Deus Jesus Cristo, / Filho amado de Deus Pai, / Vós que tirais o pecado do mundo, / tende piedade do vosso povo. / Só vós sois o Altíssimo, / com o Espírito na glória de Deus Pai.
Oração da coleta
Deus eterno e todo-poderoso, que governais o céu e a terra, escutai clemente as súplicas do vosso povo e dai ao nosso tempo a vossa paz. Por Nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus, e convosco vive e reina, na unidade do Espírito Santo, por todos os séculos dos séculos.

T.: Amém!

5. Primeira leitura

1Sm 3,3b-10.19

Leitura do Primeiro Livro de Samuel
Naqueles dias, Samuel estava dormindo no templo do Senhor, onde se encontrava a arca de Deus. Então o Senhor chamou: “Samuel, Samuel!” Ele respondeu: “Estou aqui”.  E correu para junto de Eli e disse: “Tu me chamaste, aqui estou”. Eli respondeu:  “Eu não te chamei. Volta a dormir!” E ele foi deitar-se. O Senhor chamou de novo: “Samuel, Samuel!” E Samuel levantou-se, foi ter com Eli e disse: “Tu me chamaste, aqui estou”. Ele respondeu: “Não te chamei, meu filho. Volta a dormir!” 

Samuel ainda não conhecia o Senhor, pois, até então, a palavra do Senhor não se lhe tinha manifestado. O Senhor chamou pela terceira vez: “Samuel, Samuel!” Ele levantou-se, foi para junto de Eli e disse:  “Tu me chamaste, aqui estou”.  Eli compreendeu que era o Senhor que estava chamando o menino. Então disse a Samuel: “Volta a deitar-te e, se alguém te chamar, responderás:  ‘Senhor, fala, que teu servo escuta!’” E Samuel voltou ao seu lugar para dormir. O Senhor veio, pôs-se junto dele e chamou-o como das outras vezes:  “Samuel! Samuel!” E ele respondeu: “Fala, que teu servo escuta”.  Samuel crescia, e o Senhor estava com ele. E não deixava cair por terra nenhuma de suas palavras.

Palavra do Senhor.
T.: Graças a Deus!

6. Salmo 39(40)
Eu disse: “Eis que venho, Senhor!” / Com prazer faço a vossa vontade.
1. Esperando, esperei no Senhor, / e inclinando-se ouviu meu clamor. / Canto novo ele pôs em meus lábios, / um poema em louvor ao Senhor.

2. Sacrifício e oblação não quisestes, / mas abristes, Senhor, meus ouvidos; / não pedistes ofertas nem vítimas, / holocaustos por nossos pecados.

3. E então eu vos disse: “Eis que venho!” / Sobre mim está escrito no livro: / “Com prazer faço a vossa vontade, / Guardo em meu coração vossa lei!”

4. Boas-novas de vossa justiça / anunciei numa grande assembleia; / vós sabeis: não fechei os meus lábios!

7. Segunda leitura

1Cor 6,13c-15a.17-20

Leitura da Primeira Carta de São Paulo aos Coríntios
Irmãos, o corpo não é para a imoralidade, mas para o Senhor, e o Senhor é para o corpo; e Deus, que ressuscitou o Senhor, nos ressuscitará também a nós, pelo seu poder. Porventura ignorais que vossos corpos são membros de Cristo? Quem adere ao Senhor torna-se com ele um só espírito. Fugi da imoralidade. Em geral, qualquer pecado que uma pessoa venha a cometer fica fora do seu corpo. Mas o fornicador peca contra o seu próprio corpo. Ou ignorais que o vosso corpo é santuário do Espírito Santo, que mora em vós e que vos é dado por Deus? E, portanto, ignorais também que vós não pertenceis a vós mesmos?

De fato, fostes comprados, e por preço muito alto. Então, glorificai a Deus com o vosso corpo.

Palavra do Senhor.
T.: Graças a Deus!

8. Canto de aclamação
Aleluia! Aleluia! Aleluia! Aleluia!

1. Fala, Senhor, que te escuta teu servo.

2. Tu tens palavras de vida eterna!
9. Evangelho
Jo 1,35-42
Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo João
Naquele tempo, João estava de novo com dois de seus discípulos e, vendo Jesus passar, disse: “Eis o Cordeiro de Deus!” Ouvindo essas palavras, os dois discípulos seguiram Jesus. Voltando-se para eles e vendo que o estavam seguindo, Jesus perguntou: “O que estais procurando? Eles disseram: “Rabi (que quer dizer: Mestre), onde moras?” Jesus respondeu: “Vinde ver”. Foram, pois, ver onde ele morava e, nesse dia, permaneceram com ele. Era por volta das quatro da tarde. André, irmão de Simão Pedro, era um dos dois que ouviram as palavras de João e seguiram Jesus. Ele foi encontrar primeiro seu irmão Simão e lhe disse: “Encontramos o Messias” (que quer dizer: Cristo).

Então André conduziu Simão a Jesus. Jesus olhou bem para ele e disse: “Tu és Simão, filho de João; tu serás chamado Cefas” (que quer dizer: pedra).

Palavra da Salvação!
T.: Glória a vós, Senhor!

10. Profissão de fé

ORAÇÃO DO DIZIMISTA
Pai Santo, contemplando Jesus Cristo, vosso Filho bem amado que se entregou por nós na cruz, e tocado pelo amor que o Espírito Santo derrama em nós, manifestai, com esta contribuição, minha pertença à Igreja, solidário com sua missão e com os mais necessitados. De todo coração, ó Pai, contribuo com o que posso; recebei, ó Senhor. Amém!
11. Canto das ofertas
1. Que maravilha, Senhor, estar aqui! / Sentir-se Igreja reunida a celebrar. / Apresentando os  frutos do caminho, / no pão e vinho, ofertas desse altar.

Bendito sejais por todos os dons! 

/ Bendito sejais pelo vinho e pelo pão! / Bendito! Bendito! / Bendito seja Deus para sempre (bis).
2. Que grande bênção servir nesta missão, / missão de Cristo, tarefa do cristão. / Tornar-se Igreja, formar comunidade, / ser solidário, tornar-se um povo irmão.

3. Que graça imensa viver a mesma fé; / ter esperança num mundo bem melhor; / na caridade sentir-se familiares, / lutando juntos em nome do Senhor.

Sobre as oferendas
Concedei-nos, Senhor, a graça de participar dignamente destes mistérios, pois todas as vezes que celebramos este memorial do sacrifício do vosso Filho, realiza-se em nós a obra da redenção. PCNS.

T.: Amém!

12. Oração eucarística VI-B
Pr.: Na verdade, é digno e justo, é nosso dever e salvação dar-vos graças, sempre e em todo lugar, Senhor, Pai santo, criador do mundo e fonte de toda vida.

Nunca abandonais a obra da vossa sabedoria, mas, em vossa providência, continuais agindo no meio de nós. Com braço estendido e mão forte, guiastes o vosso povo de Israel pelo deserto.

Agora, com a força do Espírito Santo, acompanhais sempre a vossa Igreja, peregrina neste mundo; e a conduzis pelos caminhos da história até a felicidade perfeita em vosso reino, por Jesus Cristo, Senhor nosso.

Por isso, também nós, com os Anjos e Santos, proclamamos o hino de vossa glória, cantando (dizendo) sem cessar:
Santo
Santo! Santo! Santo! / Senhor Deus do Universo! / O céu e a terra proclamam a vossa glória! Hosana nas alturas!

Bendito o que vem / em nome do Senhor! / Hosana nas alturas! / Hosana nas alturas!

Pr.: Na verdade, vós sois santo e digno de louvor, ó Deus, que amais os seres humanos e sempre os acompanhais no caminho da vida. Na verdade, é bendito o vosso Filho, presente no meio de nós, quando nos reunimos por seu amor. Como outrora aos discípulos de Emaús, ele nos revela as Escrituras e parte o pão para nós.
T.: Bendito o vosso Filho, presente entre nós!

Pr.: Por isso, nós vos suplicamos, Pai de bondade: enviai o vosso Espírito Santo para que santifique estes dons do pão e do vinho, e se tornem para nós o Corpo e † o Sangue de nosso Senhor Jesus Cristo.
T.: Enviai o vosso Espírito Santo!

Pr.: Na véspera de sua paixão, na noite da última Ceia, Jesus tomou o pão, pronunciou a bênção de ação de graças, partiu e o deu a seus discípulos, dizendo: 
Tomai, todos, E COMEI...
Pr.: Do mesmo modo, no fim da Ceia, ele, tomou o cálice em suas mãos, deu-vos graças novamente e o entregou a seus discípulos, dizendo: 
Tomai, TODOS, E BEBEI...
Pr.: Mistério da Fé!

T.: Anunciamos, Senhor, a vossa morte e proclamamos a vossa ressurreição. Vinde, Senhor Jesus!
Pr.: Celebrando, pois, ó Pai Santo, o memorial da Páscoa de Cristo, vosso Filho, nosso Salvador, anunciamos a obra do vosso amor; pela paixão e morte de cruz, vós o fizestes entrar na glória da ressurreição e o colocastes à vossa direita. Enquanto esperamos vossa vinda gloriosa, nós vos oferecemos o Pão da vida e o Cálice da bênção.

T.: Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
Pr.: Olhai com bondade a oferta da vossa Igreja; nela vos apresentamos o sacrifício pascal de Cristo, que vos foi entregue. E concedei que, pela força do Espírito do vosso amor, sejamos contados, agora e por toda a eternidade, entre os membros do vosso Filho, cujo Corpo e Sangue comungamos.
T.: O Espírito nos una num só corpo!
Pr.: Ó Pai, confirmai na unidade os convidados a participar da vossa mesa, para que, seguindo na fé e na esperança pelos vossos caminhos, possamos irradiar no mundo alegria e confiança em comunhão  com o nosso Papa (N.) o nosso Bispo (N.), todos os bispos, presbíteros, diáconos e todo o vosso povo.

T.: Confirmai na unidade a vossa Igreja!
Pr.: Lembrai-vos dos nossos irmãos e irmãs (N. e N) que adormeceram na paz do vosso Cristo, e de todos os falecidos, cuja fé só vós conhecestes: acolhei-os na luz da vossa face e, na ressurreição, concedei-lhes a plenitude da vida.
T.: Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna!

Pr.: Concedei-nos também a nós, no fim da nossa peregrinação terrestre, chegarmos todos à morada eterna, onde viveremos para sempre convosco e com a bem-aventurada Virgem Maria, Mãe de Deus, os Apóstolos e Mártires (Santo do dia ou padroeiro) e todos os Santos, vos louvaremos e glorificaremos, por Jesus Cristo, vosso Filho.
Pr.: Por Cristo, com Cristo, e em Cristo, a vós, Deus Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito Santo, toda honra e toda glória, por todos os séculos dos séculos.
T.: Amém!
13. CORDEIRO
1. Cordeiro de Deus, / que tirais o pecado do mundo, / tende piedade de nós! (bis)
2. Cordeiro de Deus, / que tirais o pecado do mundo, / dai-nos a paz! / Dai-nos a paz! / Senhor, a vossa paz!

14. Comunhão i
És Jesus, o Cordeiro de Deus / que te ofertas pra ser imolado. / Vem nos dar o alimento da vida / e tirar deste mundo o pecado.
1. Bendito o Deus de Israel / que seu povo visitou / e deu-nos libertação, / enviando um Salvador, / da casa do rei Davi, seu ungido servidor.

2. Cumpriu a voz dos profetas, / desde os tempos mais antigos,  / quis libertar o seu povo / do poder dos inimigos, / lembrando-se da aliança / de Abraão e dos antigos.

És Jesus, o Cordeiro de Deus / que te ofertas pra ser imolado. / Vem nos dar o alimento da vida / e tirar deste mundo o pecado.
3. Fez a seu povo a promessa / de viver na liberdade, / sem medos e sem pavores / dos que agem com maldade / e sempre a ele servir, / na justiça e santidade.

4. Menino, serás profeta / do Altíssimo Senhor, / pra ir à frente aplainando / os caminhos do Senhor, / anunciando o perdão /a um povo pecador.

5. É Ele o Sol Oriente / que nos veio visitar / da morte da escuridão / vem a todos libertar. / A nós seu povo remido, / para a paz faz caminhar.

6. Ao nosso Pai demos glória / e a Jesus louvor, também. / Louvor e glória, igualmente / ao Espírito que vem. / Que nosso louvor se estenda / hoje, agora e sempre. Amém.
15. Comunhão iI
1. Um dia, lá na Judeia, / um homem chamado João / clamava no deserto, / que era urgente a conversão. / Clamava no deserto, / que era urgente a conversão.

Viva João Batista! / Viva o precursor! / Porque João Batista / anunciou o salvador! / Porque João Batista / anunciou o salvador!
2. João denunciava os crimes / a todos: ao rei e ao plebeu. / Dizendo que o Messias / traz justiça ao Reino seu. / Dizendo que o Messias / traz justiça ao Reino seu.

3. O rosto de João ardia, / a sua palavra era a espada: / “Mudai de vida, todos, / preparai de Deus a estrada!” / “Mudai de vida, todos, / preparai de Deus a estrada!”

4. Às margens do rio Jordão, / João batizava o povo, / dizendo que Deus iria / instaurar um Reino Novo! / Dizendo que Deus iria / instaurar um Reino Novo!

Pós comunhão
Infundi em nós, Senhor, o Espírito do vosso amor, e fazei que vivam sempre unidos os que saciastes com o único pão do céu. PCNS.

T.: Amém!

16. Canto final
1. Senhor, te dou a minha alegria, / pois ela é  fruto de paz e amor. / Muito obrigado: ela é teu dom. / A minha vida é canção de amor.

Alegria, alegria! / Pois trabalhamos por ti, Senhor. / Alegria, alegria! / Pois nós vivemos no teu amor.
2. Quero sorrir a ti no irmão / que passa triste com sua dor. / Sorrir a ti em mim mesmo, / para fazer e sempre ser feliz.

3. Quero servir-te com alegria. / Sempre sorrir mesmo sem saber. / Pois o sorriso, embora triste,

é bem melhor que não saber sorrir!
